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RESUMO 

 A Enfermagem e uma das áreas da ciência que tem se desenvolvido muito através 

dos tempos. Crescentes necessidades do mercado fizeram com que fosse 

necessário o aperfeiçoamento das técnicas já conhecidas, e o empoderamento de 

outras áreas, levando o profissional enfermeiro a se especializar. Dentro dessa 

especialização está a Estomaterapia que surgiu no final da década de 50 onde estão 

os primeiros relatos dos cuidados de enfermagem em ostomias. 

 Os profissionais Estomaterapeutas tem autonomia para diagnosticar situações, 

planejar, organizar, operar e avaliar os recursos oferecidos e manter contínua 

atualização da equipe de enfermagem, dentro da área que lhe compete ,na 

prevenção de danos à integridade da pele, tratamentos específicos de pessoas com 

feridas agudas e crônicas, assistência à pacientes com fístulas, cateteres, drenos e 

tubos como também atua na reabilitação de pessoas que possuem estomias e 

incontinências urinárias ou anais.  

O objetivo desse estudo foi identificar o nível de conhecimento da equipe de 

enfermagem sobre o conhecimento da equipe de enfermagem sobre a 

Estomaterapia, sobre o que é, sobre suas funções dentro do serviço e em qual área 

atua o Estomaterapeuta.  

Conclui então que existem ainda muitas lacunas sobre o conhecimento na área da 

Estomaterapia pelos profissionais de enfermagem, e esse estudo vem confirmar 

essa necessidade quando descreve que 31% dos pesquisados não souberam ou 

não opinaram sobre o que é a Estomaterapia, 4% das respostas estavam incorretas 

e 46% das respostas estavam incompletas descrevendo apenas uma ou duas áreas 

de trabalho do estomaterapeuta. Encontrou-se uma informação nesse estudo onde 

se destaca que dos profissionais pesquisados as respostas corretas sobre a 

Estomaterapia foram dadas pelo profissional enfermeiro. De acordo com as 

respostas recebidas fica claro a necessidade da presença desse profissional para 

auxiliar no cuidado aos pacientes de várias maneiras tanto na assistência direta ao 

cliente como trazendo informação e direção em relação ao tratamento e cuidados a 

equipe e também a comunidade.  Este estudo vem somar com outros para tantos 

que falam sobre a especialização de maneira que ocorra maior divulgação da nossa 

profissão, sendo ainda de grande necessidade a implantação de métodos que 



tornem a especialização ainda mais conhecida não apenas sobre suas funções para 

sobre sua história e assim tornar o seu futuro ainda mais promissor. 

 

DESCRITORES: enfermagem, conhecimento, Estomaterapia. 

 



ABSTRACT 

 
 The Nursing and one of the areas of science that has developed a lot over time. 

Growing market needs meant that it was necessary the improvement of known 

techniques and empowerment of other areas, leading the professional nurse to 

specialize. Within this specialization is Stomatherapy that emerged in the late 50s 

where the first reports of nursing care ostomy. 

 The stomatherapists professionals have autonomy to diagnose situations, plan, 

organize, operate and evaluate available resources and maintain continuous 

updating of the nursing team within the area it deserves in the prevention of skin 

integrity damage to specific treatments for people with wounds acute and chronic, 

assistance to patients with fistulas, catheters, drains and pipes and also operates in 

the rehabilitation of people with ostomy and urinary or anal incontinence. 

The aim of this study was to identify the level of knowledge of the nursing staff on the 

knowledge of the nursing staff on Stomatherapy about what is on their functions 

within the service and in which area the stoma acts. 

Then concludes that there are still many gaps of knowledge in the area of 

Stomatherapy by nursing professionals, and this study confirms this need when he 

describes that 31% of respondents did not know or did not say about what and 

Stomatherapy, 4% of the responses were incorrect and 46% of the response were 

incomplete describing only one or two areas of work of the stoma. We found a 

information in this study which highlights that professionals surveyed the correct 

answers on the Stomatherapy were given by the professional nurse. According to the 

answers received it is clear the need for the presence of this professional to assist in 

patient care in various ways both in direct assistance to the customer as bringing 

information and direction regarding treatment and care team and also the community. 

This study is in addition to other so many that talk about specialization so that most 

occur disclosure of our profession, being a great need to implement methods that 

make even better known expertise not only about their duties for over its history and 

so make your future even more promising. 

 

Descriptors: Nursing, Knowledge, Stomatherapy. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 

 A Enfermagem e uma das áreas da ciência que tem se desenvolvido muito 

através dos tempos. Crescentes necessidades do mercado fizeram com que a fosse 

necessário o aperfeiçoamento das técnicas já conhecidas e empoderamento de 

outras áreas, levando o profissional enfermeiro a se especializar. 

 De acordo com o IBGE¹ (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 

2030 o Brasil terá uma população de 223.126.917 em sua população total sendo que 

a maioria serão mulheres média de 113 milhões, para 110 milhões de homens. 

Outra estimativa que comprova a necessidade do aperfeiçoamento da Enfermagem 

e a taxa de expectativa de vida crescente sendo que se estima para 2030, segundo 

IBGE, que a população chegara a 78,64 anos. E neste contexto que trabalha a 

Enfermagem especializada, visto que o cuidado a essa população tão crescente se 

faz imprescindível para que possa ser oferecido uma melhor assistência tanto ao 

idoso saudável, quanto ao indivíduo que chega a terceira idade com problemas de 

saúde independente de sua etiologia, para que esse possa ter uma qualidade de 

vida melhor.  

  A Estomaterapia vem nesse contexto somar as já conhecidas habilidades da 

Enfermagem em cuidar, associada a especificidade do tratamento em que se insere 

para tornar o cuidado mais eficiente e de qualidade. Para tanto e de estrema 

importância que se conheça a profissão e o que entende por ser Estomaterapia, a 

equipe multidisciplinar onde trabalha o profissional estomaterapeuta já que são 

muitos os profissionais que fazem parte desse cuidado, não somente dispensado a 

terceira idade, mas também a toda a rede de trabalho do estomaterapeuta. O grande 

número de acidentes automobilísticos, causando lesões de difícil cicatrização, a 

educação dos pacientes em cuidados com Ostomizados, tantas outras que se faz 

necessária a presença desse profissional para o cuidado de pacientes em a faixa 

etária. Cabe ao estomaterapeuta o fortalecimento da prática assistencial e da 

organização de serviço especializados, com foco na qualificação, segurança e na 

eficiência do cuidado e dos serviços de curativos e estomizadas nos âmbitos 

hospitalar, domiciliar e da saúde comunitária. 
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1.1 Objetivo 
 

 Identificar o conhecimento da equipe de enfermagem sobre a Estomaterapia, 

e suas funções dentro do serviço. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

 A Estomaterapia surgiu no final da década de 50 onde estão os primeiros 

relatos dos cuidados de enfermagem em ostomias. A enfermeira Elise Sorense 

dinamarquesa confeccionou a primeira bolsa de colostomia, que mais tarde foi 

aprimorada por uma empresa, sendo a mesma muito bem aceita pelas pessoas 

estomizadas da época.  

 Logo após a Sra.  Norma N. Gill-Thompson foi submetida a uma ileostomia, 

decorrente de retocolite ulcerativa realizada pelo médico Rupert Turnbull Jr. Recém-

operada, afligiu-se com a ausência de suporte físico e psicológico para as pessoas 

Ostomizados e para as que seriam submetidas a cirurgias geradoras de ostomias2.  

Dessa maneira, impulsionada pelo desejo de ajudar pessoas nessas condições, 

passou a visitar médicos em seus consultórios e vários deles consentiram que ela 

colaborasse na reabilitação de seus pacientes.  

 Decorrido esse período, em 1958, a convite do Dr Turnbull, juntou-se a 

Cleveland Clinic Foundation, desenvolvendo a função de “técnica em ostomia” 

assim, em 1961, foi criado oficialmente o primeiro curso de Estomaterapia do 

mundo, e concedido o título de Estomaterapeuta aos formados e Norma Gill 

considerada a primeira Estomaterapeuta da história e a Estomaterapia foi 

reconhecida como especialidade exclusiva do enfermeiro em 1980, pelo World 

Council of Enterostomal Therapists (WCET)2.   

 Em 1975, iniciou um movimento para organizar um grupo formal e entra em 

contato com outros pioneiros internacionais nos EUA, Inglaterra, Canadá, França 

com interesse em cuidar da Pessoa com estoma e em 18 de Maio de 1978 quando 

30 Estomaterapeutas, representando 15 países e 20 representantes da indústria 

realizaram o primeiro congresso de dois dias em Milão, Itália é fundado o World 

Council of Enterostomal Therapists (WCET). O WCET é o órgão oficial da 

Estomaterapia mundial, e tem como finalidade principal a promoção dos 

especialistas e a normalização da especialidade em todo o mundo. Em 1980 a 

Estomaterapia passa a ser uma especialidade da enfermagem³.  

 Nessa mesma década muitos profissionais saíram do pais a procura de 

especialização na área da Estomaterapia entre elas Gelse Mary Zerbetto primeira 

Estomaterapeuta do Brasil, seguida pela enfermeira professora Vera Lúcia 



14 
 

Conceição de Gouveia Santos que foi nomeada a Mãe da Estomaterapia no Brasil 

com a fundação do primeiro curso de Estomaterapia na USP4. Os países mais 

destacados para essa nova atividade da enfermagem foram os Estados Unidos, 

Colômbia e Espanha.  

 As associações de Ostomizados foram fortalecidos com a criação da 

Sociedade Brasileira de Ostomizados, que começavam a alcançar os primeiros 

direitos as políticas públicas como a distribuição gratuita de dispositivos para 

Ostomias o que também aumentou o interesse das classes medicas e de 

enfermagem o que impulsionava a divulgação da existência de profissionais 

especialistas na área.   

 No Brasil, a especialidade foi precedida por movimentos profissionais e de 

pacientes Ostomizados tornando se uma especialização, a partir da realização do 

primeiro curso de Estomaterapia que ocorreu em 1990, na Escola de Enfermagem 

da Universidade de São Paulo (EEUSP) precedendo o surgimento da Sociedade 

Brasileira de Estomaterapia (SOBEST) que foi fundada em 04/12/1992 e é o órgão 

de representação da Estomaterapia brasileira. De acordo com a denominação da 

SOBEST, O especialista em Estomaterapia é denominado como Enfermeiro 

Estomaterapeuta (ET). 

 O título de enfermeiro estomaterapeuta é conferido, exclusivamente pela 

SOBEST, somente aos enfermeiros pós-graduados em cursos de especialização 

que abrangem todas as áreas da especialidade e sejam reconhecidos tanto pela 

SOBEST quanto pelo World Council of Enterostomal Therapists (WCET). A obtenção 

desse título se dá por meio de concurso público realizado pela SOBEST, cuja 

aprovação poderá ser somente por memorial ou memorial e prova 4. 

 A Estomaterapia forma o profissional de Enfermagem para o cuidado de 

pessoas com estomias, feridas crônicas, fistulas, drenos, cateteres e incontinências 

anal e urinaria trabalhando nos aspectos de prevenção, terapia, reabilitação e 

melhoria da qualidade de vida dessas pessoas. Apesar de possuir um vasto e amplo 

campo de atuação, o ET ainda enfrenta inúmeras dificuldades para exercer 

realmente a sua prática especializada.  

 Alguns trabalhos relatam que a dupla vivencia do enfermeiro como 

especialista e generalista pode ser uma das causas dessa dificuldade 5 .Os ETs 

devem ter autonomia para diagnosticar situações, planejar, organizar, operar e 

avaliar os recursos oferecidos e manter contínua atualização, como necessidade 
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para não se distanciar do processo de desenvolvimento científico, é preparado para 

ser difusor da prática profissional através da assistência prestada, da produção 

científica, do ensino realizado e serviços de assessoria 6 . 

 Por ser a Estomaterapia uma especialização muito jovem (25 anos de 

existência no Brasil) visto o tempo em que está vigente em nosso Pais, faz com que 

haja a necessidade de avaliar o conhecimento da equipe de enfermagem sobre o 

que é, o que faz a Estomaterapia e o profissional especializado.  

 De acordo com a legislação da RESOLUÇÃO COFEN Nº 389/2011 a 

Estomaterapia e uma especialidade regulamentada senda que a mesma compete 

realização de consultas sistematizando a assistência na área que domina prescrever 

cuidados com a pele, fornece orientações nutricionais básicas, executar 

desbridamento instrumental, prescrever terapias tópicas e adjuntas, realizar 

encaminhamentos a outros profissionais quando necessário 6. Envolve a prevenção, 

o tratamento e a reabilitação do paciente, além das muitas atribuições do 

especialista na área de incontinências, estomas, drenos e cateteres. 

 Com essa visão nota-se que as atribuições do especialista em Estomaterapia 

são muitas e diversificadas o que pode causar inquietações aos profissionais que 

não estão familiarizados com a especialidade. Por ser essa especialização um tanto 

jovem no âmbito brasileiro, surgiu a necessidade de estudar qual o real 

conhecimento dos profissionais de enfermagem.  

 A princípio a pergunta de partida desse estudo se fez quando, da implantação 

de uma comissão de curativos no referido hospital. Havendo a necessidade da 

melhora do conhecimento sobre curativos, a pesquisadora procurou uma instituição 

de ensino onde houvesse a possibilidade de aumento do conhecimento técnico 

cientifico para tratar as lesões com índice de evidencia. Nesse sentido vale ressaltar 

que na procura pelo curso em Estomaterapia a pesquisadora procurou conhecer o 

currículo e programação do curso que mais seria adequado. Nessa procura 

verificou-se que de acordo com o órgão regulador pertinente existem requisitos 

mínimos para a abertura de cursos de Estomaterapia o que também inclui o Brasil. 

Existem hoje dezesseis cursos de Especialização em Enfermagem em 

Estomaterapia, sendo doze devidamente credenciados e referendados e quatro em 

processo de análise. Nesse caminho encontraram-se muitas dúvidas da equipe 

sobre o que se trata a profissão e sobre o que faziam, sendo que na implantação do 

serviço de Estomaterapia viu a necessidade de sanar as dúvidas dos envolvidos no 
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serviço. O questionamento novamente se fez presente no momento em que foi 

instituído um evento no hospital onde será realizada a pesquisa de campo onde 

muitas indagações foram feitas. Com o advento da implantação de um protocolo de 

lesões de pele cuida-se de zerar e nivelar os questionamentos para que a 

implantação seja a mais tranquila possível onde todos tenham o mesmo 

conhecimento. 

 Acredita-se que há grande necessidade de pesquisas, para que o 

conhecimento seja uniforme e se tenha base cientifica para a realização de um 

trabalho com bases de evidencia altas, e se possa produzir um trabalho em padrão 

“ouro” no cuidado e assistência aos pacientes portadores estomias, fístulas, tubos, 

cateteres e drenos, feridas agudas e crônicas, incontinências anal e urinária, nos 

seus aspectos preventivos, terapêuticos e de reabilitação em busca da melhoria da 

qualidade de vida. Visto isso esse trabalho tem a intenção de identificar o 

conhecimento da equipe de enfermagem sobre a Estomaterapia, sobre o que é, 

sobre suas funções dentro do serviço e em qual área atua o Estomaterapeuta. 
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3 METODOLOGIA 
 
 

3.1Tipo de Estudo 
 

 

O método utilizado para a realização desse estudo foi o descritivo exploratório 

de natureza quantitativa, A coleta de dados foi realizada no período de outubro a 

novembro de do ano de 2016 por meio de questionário para coleta de dados 

primários. Foi utilizado um questionário, com perguntas abertas e fechadas. Foi feito 

um contato inicial para a entrega do questionário aos enfermeiros para que 

pudessem respondê-lo. 

 

3.2 Local de estudo 
 

Este estudo foi realizado em um hospital geral, público e da região leste de 

são Paulo Alto Tiete, nas unidades de internação. Esta Instituição possui 300 leitos, 

23 especialidades médicas, Atendimento Externo de Urgência, Emergência e 

Ambulatorial, Maternidade, Bloco Cirúrgico e Obstétrico, Unidades Críticas e 

Semicríticas Adulto, Pediatria e Neonatologia. Existe também serviço de exames de 

imagem e laboratório de análises clinicas. 

As unidades de internação têm 30 leitos cada e são divididas em clínica 

cirúrgica geral e especializada e clinica medica 

 

3.3 População 
 

A população deste estudo foi constituída pela equipe de enfermagem de 

unidades de internação, em todos os plantões (manhã, tarde, noturno, tanto no 

plantão par como no ímpar). 

 

3.4 Amostra 
 

A amostra foi constituída por enfermeiros (6), técnicos de enfermagem (4), 

auxiliares de enfermagem (16) que trabalham nos plantões manhã, tarde, noturno-

par e noturno-ímpar das unidades de internação do referido hospital que se 

decidiram participar da pesquisa. 
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3.5 Instrumento de coleta de dados 
 

 Este estudo utilizou um questionário (ANEXO I) para a coleta de dados. Foi 

composto por 05 questões que abordaram o conhecimento da equipe de 

enfermagem, sobre a Estomaterapia e o profissional Estomaterapeuta 

 

3.6 Descrição da coleta e análise dos dados 
 

 Foi aplicado um pré-teste para análise da clareza do instrumento, antes da 

efetivação da coleta de dados e após aprovado, foi o mesmo foi utilizado. 

 A solicitação de coleta (ANEXO II) foi feita ao responsável pela Instituição, 

campo da pesquisa e aprovada pelo mesmo. 

 A coleta foi realizada pela pesquisadora e previamente foi esclarecido aos 

sujeitos da pesquisa o objetivo da mesma, sua participação voluntária, a garantia de 

sigilo de suas respostas e pedido o preenchimento do “Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido” (ANEXO III).  

 A coleta foi efetuada nos meses de setembro e outubro pela própria 

pesquisadora, que acompanhou o preenchimento do questionário, solucionando as 

dúvidas dos sujeitos. 

O tratamento e a análise dos dados: os dados foram tabulados e, após, 

obtidos os resultados, procedeu-se à sua interpretação. Segundo Lakatos , a 

importância dos dados está não em si mesmos, mas em proporcionarem respostas 

às investigações. Os resultados apresentados em forma de tabelas e gráficos. Neste 

estudo, para a análise dos dados, observamos os seguintes passos: a codificação, a 

tabulação e a interpretação dos dados por meio do qual foi possível compreender a 

realidade estudada 

 

  

3.7 Ética em pesquisa com seres humanos 
 

 Este estudo utilizou seres humanos, que são os funcionários da equipe de 

enfermagem do hospital, campo de pesquisa. Obedecendo à Resolução no. 466/12 
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do Ministério da Saúde foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Fundação do ABC, filiado ao Conselho Nacional de Pesquisa com 

Seres Humanos (CONEP), através de carta (ANEXO IV) e Ficha de Rosto para 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (modelo-padrão do CONEP, ANEXO V); e 

aprovado pelo Protocolo No. XXX/02 (ANEXO VI). 
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4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 

A amostra estudada foi composta por 26 questionários aplicados a 

profissionais da equipe de enfermagem conforme a figura: 

 

 

 

Figura 1 – Distribuição dos participantes da pesquisa, segundo categoria profissional 

na equipe de enfermagem. São Paulo, 2016. 

 

    Fonte: Própria 

 

Na figura 1 observamos que do total dos participantes 26 (100%), são enfermeiros 6 

(23%), Auxiliares de Enfermagem 16 (62%) e Técnicos de Enfermagem 4 (15%). 
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Figura 2 – Distribuição dos participantes da pesquisa, segundo idade dos 

profissionais na equipe de enfermagem. São Paulo, 2016. 

 

 

 

   Fonte: Própria 

 

Na figura 2 observamos que do total de 26 (100%) dos participantes a maior parte 

dos participantes está entre 30 a 40 anos de idade. 

 

 

Figura 3 – Distribuição dos participantes da pesquisa, segundo tempo de formação 

em anos na equipe de enfermagem. São Paulo, 2016. 

 

 

   Fonte: Própria 
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  A figura 4 demostra o tempo de formação das categorias em anos, a maior 

parte dos profissionais está formado de 18 à 20 anos. 

 

 

Figura 4 – Distribuição dos participantes da pesquisa, segundo gênero na equipe de 

enfermagem por categoria. São Paulo, 2016 

 

 

   Fonte: Própria 

 

Na figura 5 a distribuição dos participantes foi dada segundo a quantidade de 

homens e mulheres por categoria, sendo que a maior quantidade de participantes do 

sexo feminino 16 (62%)  é auxiliar de enfermagem. 

 

Figura 5 – Distribuição dos participantes da pesquisa, segundo diferença da 

quantidade de homens e mulheres na equipe de enfermagem. São Paulo, 2016 

 

    

   Fonte: Própria 



23 
 

 

 A figura 6, o total de participantes de 26(100%) conforme o gráfico 22 (84%)  

mulheres e 4 (16%) homens. 

 

 

Figura 6 – Distribuição dos participantes da pesquisa, segundo  a atuação do 

profissional Estomaterapeuta. São Paulo, 2016 

 

 

A figura 7 demostra a atuação do profissional estomaterapeuta sendo o número  

     Fonte: Própria 

 

Das 26 respostas (100%) avaliadas o estudo mostra que 8 (31%)dos participantes 

não souberam, ou não responderam,  12 respostas (46%) estavam incompletas 

onde encontramos uma ou mais funções que não foram descritas e uma resposta 

estava incorreta 1 (4%) e 5 (19%) das respostas corretas.  
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Figura 7- Distribuição dos participantes da pesquisa quanto a atuação do profissional em 

Estomaterapia, área de atuação. São Paulo, 2016 

 

Fonte: Própria 

 

A figura 7 reflete a primeira figura (figura 6) sendo que de uma maneira ou de outra, 

quase todos os participantes conseguiram de alguma forma indicar uma das áreas 

onde atua o estomaterapeuta. 
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Figura 8 – Distribuição dos participantes da pesquisa segundo a presença do 
profissional estomaterapeuta no Serviço Hospitalar. São Paulo, 2016 

 

 
 
Fonte: Própria 

 
 
 

Na figura 8 a presença do profissional no serviço hospitalar, apenas um participante 

refere não saber se há um profissional no hospital (1%), sendo que 17 disseram sim 

(68.2%), e 30,8% disseram não saber (8 respostas).  
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Figura 9 – Distribuição dos participantes da pesquisa quanto a mudança no dia a dia 

da equipe quanto a presença do profissional estomaterapeuta no Serviço Hospitalar. 

São Paulo, 2016 

 

 
Fonte: Própria 

 

A figura 9 descreve o impacto da presença do profissional estomaterapeuta no dia-

dia da equipe de enfermagem, sendo que 4 (8%) não souberam responder, e 10 

(38%) diz ter mudado positivamente a rotina de cuidados após a presença do 

estomaterapeuta. 
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5  DISCUSSÃO 

 
 

Para a discussão, os dados foram divididos em três categorias: características 

gerais de identificação dos participantes, para conhecer o perfil, conhecimento sobre 

as funções do profissional estomaterapeuta, e a influência do profissional no dia-dia 

da equipe. Os dados levantados como perfil dos participantes nessa pesquisa, nos 

mostram a presença maior de mulheres do que de homens na profissão 

enfermagem de acordo com o COFEN a equipe de enfermagem é principalmente 

feminina, sendo composta por 84,6% de mulheres. É importante ressaltar, no 

entanto, que mesmo tratando-se de uma categoria feminina, registra-se a presença 

de 15% dos homens, numa escala ascendente conforme foi registrado na pesquisa 

realizada pelo sistema COFEN/CORENs.12  

Quanto a idade dos participantes, a média de idade dos profissionais 

pesquisados foi de 42,6 anos, fase em que literatura reforça ser o período que 

corresponde à fase adulta ou a fase de meia-idade (35 a 65 anos), etapas da vida 

em que a pessoa se encontra em franca produtividade, com desejo de crescimento, 

para transformar a realidade da vida pessoal e profissional. Encontrou-se também 

uma variação da idade dos profissionais, sendo que  muitos se encontram acima dos 

50 anos já próximos a aposentadoria. 13   

As informações colhidas nesse estudo revelaram a presença de dúvidas 

sobre a área de atuação do estomaterapeuta, sendo que das respostas recebidas 

46% estavam incompletas onde encontramos uma ou mais funções que não foram 

descritas pelos participantes. A Estomaterapia apresenta uma gama de ações muito 

além das relatadas pelos participantes. Além do cuidado com feridas e lesões de 

pele que e um dos procedimentos mais realizados pela enfermagem, a assistência 

ao paciente com estomias ou incontinências também fazem parte da gama de 

conteúdos abordados na área de Estomaterapia 14. Existem diversas literaturas 

falando da profissão Estomaterapia, mas, ainda pouco explorada pela equipe de 

enfermagem. Em geral sendo mais conhecida apenas pelos profissionais muito 

envolvidos com curativo, que foi o segundo maior de número de respostas dadas 

pelos participantes. Nas bases de dados utilizadas para a pesquisa, foi encontrado 

apenas um artigo falando sobre o ensino da Estomaterapia com a equipe de 

enfermagem e equipe multiprofissional. 15 
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A atuação no cotidiano da equipe e uma das áreas mais abordadas na 

literatura disponível nas bases de dados. Mesmo com dúvidas a respeito da atuação 

do estomaterapeuta, os participantes relataram que houve mudanças positivas no 

cotidiano da equipe (38%). É o que confirma alguns estudos que relatam que o 

cuidado a pacientes com lesões, quando prestado por enfermeiros 

Estomaterapeutas, resultaram em 78,5% de cura em comparação com 36,3% dos 

enfermeiros generalistas. 16. Isso reforça a necessidade da presença marcante 

desse profissional na equipe. O mesmo artigo também diz que estudos realizados 

em outros países vêm comprovando que as ações do estomaterapeuta influenciam 

nos indicadores de saúde. Isso reforça a necessidade do conhecimento dos 

profissionais de enfermagem sobre a Estomaterapia para que as ações desse 

profissional possam ser efetivas e o paciente possa ser atendido com excelência e 

realmente impactar o cotidiano da equipe não só de enfermagem, mas a equipe 

multiprofissional. 16 
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6 CONCLUSÃO 
 
  
 

 A Estomaterapia uma especialidade exclusiva da enfermagem, e capacita o 

enfermeiro técnica e cientificamente para assistir as pessoas com ostomias, feridas, 

incontinências, fístulas, tubos, cateteres e drenos tanto nos aspectos da prevenção, 

tratamento, reabilitação, pesquisa e o ensino.  

 O estudo proposto visou avaliar o conhecimento da equipe de enfermagem 

onde o enfermeiro estomaterapeuta está inserido. Observou-se durante a realização 

da pesquisa, a necessidade da equipe sobre a presença do profissional, e também o 

pouco conhecimento da equipe sobre a área e sua atuação sendo que poucos dos 

indivíduos conseguiram descrever corretamente as atribuições do mesmo.  

 A função do enfermeiro ET no âmbito hospitalar é trazer aos pacientes e a 

equipe a seus cuidados informações sobre as melhores técnicas, melhores 

tecnologias, trabalhar juntamente a equipe multidisciplinar, transdisciplinar discutindo 

as diretrizes do tratamento auxiliando e oferecendo a comunidade assistência digna 

e de qualidade de acordo com os princípios do SUS de Universalidade, Equidade e 

Integralidade da atenção à saúde. A partir dos resultados descritos e das 

observações realizadas ficou evidente a necessidade de mais atenção por parte dos 

Estomaterapeutas na educação da equipe de enfermagem sobre o conhecimento de 

suas atribuições, visto que há conhecimento de boa parte da equipe, ainda que haja 

muitas dúvidas principalmente em se tratando da equipe de auxiliares e técnicos de 

enfermagem e a equipe multidisciplinar que atua junto ao serviço de Estomaterapia.  

 Existem ainda muitas lacunas sobre o conhecimento na área da 

Estomaterapia pelos profissionais, e esse estudo confirma a necessidade de maior 

divulgação e necessidade de implantação de métodos que tornem a especialização 

ainda mais conhecida, não apenas sobre suas funções e sua história e assim tornar 

o seu futuro ainda mais promissor. 
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APENDICES 
 

 

 

APÊNDICE I 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Instrumento de coleta de dados da pesquisa: “Avaliação do conhecimento da equipe de 

enfermagem de um hospital de grande porte da Zona Leste de São Paulo sobre a 

Estomaterapia” 

Questionário nº:...............    Data: ...................    

Caracterização do sujeito: 

Nome: 

Idade: 

Sexo: F (  ) M(  )     Tempo de Formação em anos ............. 

Categoria:    auxiliar de Enfermagem (  )   Técnico de Enfermagem (  ) Enfermeiro (  ) 

 

1. O que você entende por Estomaterapia? 

2. Em que área você acha que atua o profissional Estomaterapeuta?  

(  ) curativos  (  ) drenos e cateteres (  ) ostomias ( )incontinências (  ) nenhum desses  ( 

) todos esses 

3. No hospital onde você trabalha, existe um Estomaterapeuta? 

(  ) sim   (  ) não  ( ) não sabe 

4. Se SIM, O que mudou no seu dia-dia com a presença desse profissional no seu 

trabalho? 

5. Se NÃO, você acha que há necessidade desse profissional no seu hospital? Porque? 
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APÊNDICE II 

 

    Santo André, _____ de ___________, de 2016. 

Ilmo. Sr......................................... 

Nome 

DD. cargo 

Instituição - cidade 

 

Prezado Senhor, 
 

Eu, Prof. Ms. Erica Chagas Araújo, docente do Curso de Enfermagem da Faculdade 

de Medicina da Fundação do ABC, encaminho o(a) aluno(a.) VIVIANE CRISTINA 

PRADE DOS SANTOS da Pós graduação, desta Instituição de Ensino, que está 

desenvolvendo um estudo intitulado:“ Avaliação do conhecimento da  equipe de 

enfermagem de um hospital de grande porte da Zona Leste de São Paulo sobre 

a Estomaterapia”, com o objetivo de analisar o conhecimento da equipe de 

enfermagem de um hospital público de São Paulo sobre o que é a 

Estomaterapia  e solicito a V. Sa. Autorização para a aplicação do Instrumento de 

Coleta de dados aos sujeitos que farão parte da amostra desta pesquisa, nesta 

Instituição, sob sua responsabilidade. 

 A coleta de dados será realizada junto ao Hospital Regional de Ferraz de 

Vasconcelos sendo a amostra composta pela equipe de enfermagem a sabem 

Auxiliares e Técnicos de Enfermagem e Enfermeiros conforme projeto de pesquisa, 

que encaminho anexo para vossa apreciação. 

 Esta pesquisa será submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Faculdade de Medicina da Fundação do ABC, para avaliação das 

questões éticas em pesquisa, previamente à coleta de dados e só será aplicada 

após aprovação. 

 Agradeço antecipadamente sua atenção e reitero votos de estima e apreço. 

 Respeitosamente, 

 

_____________________                                          __________________                                                                                                                

NOME DA DOCENTE                                              NOME   DO ALUNO 

APÊNDICE III 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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 Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “Avaliação do 

conhecimento da equipe de enfermagem de um hospital de grande porte da Zona Leste 

de São sobre a Estomaterapia” que será realizado no Hospital Regional de Ferraz de 

Vasconcelos. O estudo tem como objetivo analisar o conhecimento da equipe de enfermagem 

de um hospital público de São Paulo sobre o que é a Estomaterapia. 

O motivo que nos leva a realizar este estudo é conhecer na prática cotidiana da equipe de 

enfermagem quanto o que entende sobre o que é a Estomaterapia e o que ela significa para o 

serviço onde ele está inserido a fim de subsidiar a melhoria do planejamento e direcionamento 

de estratégias de trabalho junto aos clientes atendidos.   

Para esta pesquisa, o senhor será submetido a um questionário no seu local de trabalho dentro 

do Hospital Regional de Ferraz de Vasconcelos, na cidade de Ferraz de Vasconcelos São 

Paulo. 

 

DESCONFORTOS, RISCOS E BENEFÍCIOS. 

Para esta pesquisa está previsto risco mínimo de constrangimento. Os benefícios serão 

traduzidos em conhecimentos, que serão revertidos na melhoria da assistência e comunicação 

com a equipe de enfermagem do referido hospital. 

 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE 

SIGILO 

O pesquisador deste estudo garante guardar sigilo em relação à sua identidade, tendo garantia 

de esclarecimento em relação a qualquer dúvida, antes e durante o curso da pesquisa. Você 

está livre para recusar-se a participar da pesquisa, assim como retirar este consentimento a 

qualquer momento, sem penalização ou prejuízo a sua pessoa. Ressaltamos que os dados 

pessoais serão analisados somente pelo pesquisador desse estudo e que será realizado 

mediante um questionário. 

 

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO, RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR 

EVENTUAIS DANOS. 

A participação no estudo não acarretará custos a sua família, como também não será 

disponível nenhuma compensação financeira adicional. 

 

 

 

________________________  _____________________  

     Rúbrica do participante                             Rúbrica do pesquisador 
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IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS DA PESQUISA E DO COMITÊ DE ÉTICA  

Em caso de dúvidas você pode entrar em contato com o pesquisador Viviane Cristina Prade 

dos Santos no telefone (11) 997652522 e e-mail: vivi.prade@hotmail.com  e Prof. Ms. Erica 

Chagas Araújo no e-mail: erica.chagas@fmabc.br; possível também, esclarecer dúvidas a 

respeito de como a  pesquisa está sendo realizada, você  pode entrar em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medicina do ABC pelo endereço: Avenida 

Príncipe de Gales, 821 – 1º andar – prédio: CEPES, Santo André – SP ou pelo telefone: (11) 

4993-5453. O horário de atendimento é de segunda à sexta das 7h às 17h. O Comitê de Ética é 

responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 

envolvendo seres humanos, visando assegurar a proteção, a dignidade, os direitos, a 

segurança, e o bem-estar do participante da pesquisa. 

 

DECLARAÇÃO DO (A) PARTICIPANTE  

 

Eu, _____________________________________________________ declaro que, após 

convenientemente esclarecido pela pesquisadora e ter entendido o que me foi explicado, 

consinto em participar do presente estudo. Preenchi duas vias de igual teor onde recebi uma 

cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas.  

 

 

 

________________________  ______________________ 

     Rúbrica do participante                     Rúbrica do pesquisador 

 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA  

Nome do participante: 

_________________________________________________________________ 

Data de nascimento: ____/____/____ Sexo: M (  ) F (  ) RG: 

__________________¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬ 

Endereço:_______________________________ Nº: _____ Apto: ____ Bairro: 

___________________  

Cidade: _________________________ CEP: __________ - ____ Telefone: 

______________________ 

 

Data da realização da pesquisa____/____/_____ 

 

 

 

 

     
 
 
 
 

 

 


